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RESUMO: A incidência da Paralisia Cerebral (PC) 

aumentou nos úl t imos anos , em decorrência da maior 

sobrevivência de bebês de alto risco para al terações no 

desenvolv imento e isto tem levado ao aparec imento de 

um grande número de pesquisas sobre o tema. Entretanto, 

um dos g r a n d e s p r o b l e m a s q u e a e n v o l v e é a sua 

detecção, pois ainda existem a lguns pontos obscuros e 

p o l ê m i c o s . C o m es ta p r e o c u p a ç ã o , o o b j e t i v o do 

presente t rabalho foi o de caracter izar c o m o a iden­

tificação da PC acontece, segundo os médicos, em termos 

dos critérios cons i -derados , t empo de " to le rânc ia" após 

o aparecimento de algum sinal e ações posteriores. Foram 

r e a l i z a d a s 13 e n t r e v i s t a s c o m m é d i c o s p e d i a t r a s , 

neuropediatras e neurologis tas que atuam na c idade de 

São Carlos e os dados foram analisados quali tat ivamente 

segundo o mode lo proposto por Biasol i -Alves e Dias da 

Si lva ( 1 9 9 2 ) . Os r e su l t ados i nd i ca r am q u e ex i s t em 

muitos fatores que estão interferindo nega t ivamente no 

processo de detecção da PC sendo que alguns merecem 

destaque: estaria havendo um despreparo técnico e/ou 

emociona l das duas especia l idades , envolv idas neste 

trabalho, para trabalhar com a PC; os pediatras mostram-

se p o u c o seguros no a t e n d i m e n t o à c r ianças com a 

suspeita de PC; os part icipantes não têm claro quais são 

os critérios para o fechamento do diagnóst ico da PC nos 

pr imeiros meses de vida; os profissionais sentem falta 

de um trabalho interdisciplinar; os méd icos pediatras e 

neurologistas parecem estar desmot ivados para trabalhar 

com estas cr ianças pois cons ide ram que não podem 

contr ibuir mui to para a melhora do seu quadro . Desta 

forma, o presente t rabalho inicia uma discussão sobre 

medidas que poder iam auxiliar na melhora do quadro 

atual tais c o m o a real ização de cursos de atual ização e/ 

ou a abordagem dos conhec imentos atuais sobre o tema 

na graduação ou residência, a adoção de uma política 

de ras t reamento e a c o m p a n h a m e n t o a crianças de alto 

risco para a PC, bem como de um trabalho e uma postura 

interdisciplinar em cima destes casos. 
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ABSTRACT: T h e C e r e b r a l Pa lsy ( C P ) i nc idence 

increased in the last years due to a great survival of high 

risk infants to deve lopment disturbances and this has led 

to the emergence of a large number of reserch on this 

theme. Although, one of the greatest problems that this 

patology includes is its detection, because there are still 

many obscure and polemic points. In order to investigate 

how this aspect occurrs in pratice, the purpose of to present 

study was to describe how the C P identification happens 

according doctors in therms of criterions, tolerance t iming 

after the appearence of some sign and the subsequent 

a c t i o n s . W e r e i n t e r v i e w e d 13 p e d i a t r i c i a n s , 

neuropediatr ic ians and neurologis t that works in São 

Car los city, and the a c h i e v m e n t s w e r e qua l i ta t ive ly 

analised according to Biasoli-Alves and Dias da S u v a ' s 

(1992) proposed models . The results indicate that, there 

are many factors interfering negat ively in the process of 

detection of CP, some of them deserve special attention: 

the speciali t ies envolved in this work show some low 

preparat ion to deal with C P chi ldren; pediatricias a ren ' t 

able to opt imize the care of the suspicious or diagnosed 

C P chi ldren; the part icipants a ren ' t complet ly aware of 

the criteria for d iagnos ing Cerebral Palsy in the first 

mon ths of life; professionals compla in of the lack of 

interdiscipl inary work ; pediatr ic ians and Neurologis t 

seem to be d i scouraged to work with these children 

because they consider that they cannot contribute to the 

improvement of this p rob lem. So, the present study 

begins the discussion of some strategies that could help 

to i m p r o v e the cu r r en t s i tua t ion : the rea l iza t ion of 

courses on this topic dur ing the graduate or residence 

course ; the adopt ion of a fol low-up posture to high risk 

i n f a n t s fo r C P ; a s w e l l a s t h e a d o p t i o n o f a 

interdisciplinary work for this cases . 
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